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euba,' Mex.iGo, França;
Brazil, Buenos Aires

e toda' a parte do globo, inclu­
indo as Africas, com todos os

documentos legaes, mesmo pa­
ra menores, sendo os passagei­
ros de qualquer classe, sempre
encaminhados por seus corres­

pondentes em Lisboa, Porto ou

Vigo, até dentro do paquete.
Informações gratis, a quem

delas precisar por carta ou te­

-legrama ..
End. Telg.: FRUTALGAVE

AGENCIA: R. CDnselheiro Sivar. 59- FARO

•
"ligencia RapiO" CIMENTO

INFO�MAÇÕES - ANUNCIOS-REPRESENTAÇÕES
>

.

.

_,UNICA NO GENERO_ EM TODO_ O AlGARVE

•
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-

•

•

•

"DA AcIiEDITADA
,

MARCA

( 'o lUIS FINO SORTIDO ).

• •
¡

. OF1CINA.de ,,�ANTElnO e ESCULTURA
:¡

lOJ€: ---

Legalmente habilitado pelo Comis- ... F-:A-�,O .

•
sario Geral 'dê Emigráçãõ, de Lisboa

'

• •

Despacha o �ais rapido pos- ... .1!1 YOdos /nfeJresso :
•

sivel eara .• ,', . - ._�.
"

• t;

:. eomprar ou vender"(l?'ropriedades, Automóveis, Mobi- •

• lias, erc.) eoloGaCfÕeS, para óPaiz , Africa e Brazil.
- - -

•

• Tresposses , MuJanças, Casas para Moradiás, Quar.�o§, e
. Armazens, Cobranças, Dividas, Anuncios de propaganda,
• Representacões" para a' 'provincia de, quaesquer artigos, e

• Assunptos respeitantes a Ministerios, Tribunaes, Caminhos �

• '

• de ferro e mais repartições do estado. Recrutamento mili- •

• tar, Acompanhar prerenções � comissões que necessitem �
.,

tratar de quaesquer assuntos, Informações comercia-:s, etc.. •
• Para mais esclarecimentos dirijam-se á "fGENCIA RAPID" •

..

' � _ Em barricas de 140 kilos, vende a�s

: Rnunciai os vossos artigos na FOLHR_ DE PROPRGHlD� da : 1 mel�or���preço�,do mercado
c;

• "AGENeIA RAPID" • Pedro Josó' CandidO &lG.al.da
.,

.
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. Ramos &"Mateus
Rua Tcofilo Braga

VILA REAL DE SANTO ANTONIO

OURIVESARIA

RELOJOARIA
JOALHARIA

MOSAICOS
. OTIMC ACAEAM!NTO

Grande resistencia ao

desgaste.
E�IPREGO
-DOS­
�IEL IIORES
�MArrERIAES

., '

,

" 'Casa Pinheiros

I
. I

Sucessor de José Maria Paulino Fernandes
. "

'Rua Misuel 'Bombarda, 7 a 15-P.A.RO
---�._,--�-

ENCARREGA-SE DB TODOS OS TRABAL�PS PERTENCENTES Á SUA ARTE
.

eonstrução clb-' jazigos e cie toclos os

trabalhos para censtruçãe de predios.

FORNECIMENTO DE �IARMqR�S PARA MOVEIS

EXECUÇÃO RÁPIDA, PERFEITA e ECONOMICA

� <'

ESTABELECIMENTO' ,

lOJ€:
J

Fazendas para homens
e senhoras.

Completo sortido ·�m.aJgo­
- dões, sedas e casttntras ,

'Rua Miguel 'BombareJ.a
VILA REAL DE sAIno ANTONIO

-
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e os mais baratos são os executades na

TIPOGRAFIA, SOeGRRO
(:MOVIDA A ELECTRICIDADE)

VILA REAL DE SANTO ANTONIO

ENTREGAS 'IMEDIATAS
Padidos ao depositario JOSÉ GUILHERJIIE DOS SHNTOS
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Este artigo que só agora, devi- '

ma de moirama na tragica plani- da do Cardeal D. Henrique que, it
cio ás pel'furbaç6es revolncio- cit! de Alcacer onde os homens não conseguindo directa descen-
narias, veio ás nossas mãos, d

' ,.

denci d' f ifestava escrito desde o liia 1 o seu exercito Já se encontra- encia apesar ',as ln rucn eras

ele Fevereiro corrente, vam_ quási todos ou mortos ou tentativas, nos remeteu, depois
moribundos, esse suicidio póde da sua morte e do simulacro de

PASSA'sempre no primeiro ainda compreender-se e mesmo Alcantara, para as mãos cheias,
dia dt! Fevereiro mais um explicar-se, com muitas'<razões mas cubiçosas, dos -hespanhoes.

ano sobre a canibalesca e estupi- � dcfeza , desde: que considere- Depois do assassinato de D.
da tragedia que no Terreiro do mos a questão de baixo do PO,lHO Carlos, em 19°8, seguiu-se a acal­

Paço vitimou injusta e crimino- de vista particular em que-devia mação governativa dum rapaz
samente dois portuguezes ilus- encontrar-se um general brioso e inexperiente e amedrontado por
tres e do mais autentico valor valentissimo que, em certa á'li'u- pusilanimidades conse lheirais que
politico e nacional. '

ra da batalha, levando já os ini ainda, por cima de todas estas

A morte ingloria desses dois migos' de vencida, corridos á influencias decrepitas, teve de
rêisv desonrósa para Portugal in- lança 'e espadeirada , tivesse, por aceitar, como bom primeiro mi-

.teiro, e que, alicerçando, desde uma fatal indecisão das suas tro nistro, um paspalhão ronhento,
então, ern sangue inocente e na pas, de sujeitar <JS alegrias da indecoroso e traidor como o-Arna­
mais criminosa infamia dum il';, sua alma vitoriosa ás consequen ral A1akavenco.
sassinato cobardissimo essa Re cias desairosas e infelizes, a que, E' claro que, assim como de"
dentara Republica, . periqlirante por desgraça, houvesse de vir a pois do periodo transitcrio e cur­

desde as degener�scencias aleo- submeter-se o se u corpo de ven-
I
to do reinado do Cardeal, veio,

olicas dJS sonhadvres seus pro- cido com os Cristouãos de Moura, a

pagandistas até á gaiolesca ter- E por iSSG, e muito acertada- administração dos Filipes, assim
minação do seu e d.ficio derroca- mente, Ele pref-riu morrer como tarnbern, depois dos dois curtos

do,} mo,:,tlt' d'esses �0is, [êis..fQ�,'_1 ULU;: hemi;, 35 dar-se por, vencido anos-de- g0ye¡:L1.ü;,d.5�· I�fa�æte" n..
sem duvida, .a ··rnatur desgraça .sendo Rei, .

- Manuel, vero, pela=traição' do'S

4� todas aquelas que infellimen· r Um. rei dus portug�ezes não muitos 'mak,avencos, o estrangei-
te teem assolado o Portugal d'á- I'devena nu�,'j ser vencido. rtsmo dos Costas& Bernardinos,

quem' das' descobertas." .f.10rrer sun, embora devagar... E se em 1580 houve em Al-
Para além de, ¡64ó houve ou- Vencido. UUD.ca l, . . caotara UlTI protesto nobre do

tra similar e, talvez maior, pela Honra e saudade portanto ao nobre Prior do' Crato contra a

maior duração das consequencias malog1rado H�roi. invasão dos castelhanos, tambem
funestas que o Destino n0S im- Mas, senhores, da batalha mi- em 5 dé outubro de IqIO Hen­

paz atravez de 60 anos de opro-' zesave l da .esquina du Arseua l, rique Paiva Couceiro soube pro­
bio ede martirio. Mas essa .mes- onde deixaram a vida dois Rêis testar, não menos galhardamep,
ma tragedia foi, com certeza, não menos bons e, patriotas do te, pela boca dos seus canhões,
muito menor se atendermos á que o Desejado D. Sebastião, contra a -invasão dos Bernardi-:
questão de ordem moral que de- ,apenás, os portuguezes de hoje.. nos e dos Costas referidos,
terminou a manutenção tempora e os d'arn anhã, poderão concluir Falta apenas, para terminar a

ria, em terras de Patria, das acerca da cobardia dos mahome- completa equiparação das' duas
'

duas administrações estrangeiras, tanas disfarçados o s quais, á cus- situações historicas, urna segunda
que, infelizmente, a historia na- ta das apatias transigentes dos data, que, não poderá vir muito
cional tem que registar até ao noss-o� governadores, chegaram longe, que 'possa corresporider ,
dia de hoie..

.

a ermscurrse tão radicalmente com precisão e galhardid, áquela
Eró Alcacer-Kibir 'deixou se nos e lernentos do �Estado que já, que fixámos inesquecive"lmente

matar, 'lutando bravamente pelo nà sua petulancia de fac inoras e desde o'primeiro dia de Dezern-
triunfo de uma bandeira já ras- de infieis, a si mesmos se, atri- bro de [640.

'

gada, o mais cavalheiroso e no, Guindo direitos de nacionalidade
bre rei d'entre todos os que pre· que como ciganos e judeus já:
encheram as dinastias da re ale- mais podiam merecer, aos me-

r Por sentença do. Tribunal do Pl' I
'

za em ortugal. Mas esse Rei, lhores e mais egitirnos portugue-Comercio desta Comarca, dé-4' I lhes distri deorise e que rea mente não quiz evi- zes es .distribuiarn a eprImen"do. corrente' mez', foi dedarãâo
em, estado de falencia Antonio tar a morte, numa retirada de- te situação de, na sU,a propria

sonrosa, salvou, ao menos, em· terra, serem os estrangeiros me­
da, ÇQuceiç.ão Rosa, casa-do, co-

bori! sacrificando temporaria e no� favorecidos pela lei. E, p,arametciante,. natural ti residente
imprevistamente a independencia corroborar 'com dados verdadei-

em Castro, Marim, sendo nomea· '

do,administrador da massa o so.
duma Pat.ria, a nobreza do pórte ros ,o paralelismo e similaridade

licitador nesta comarca João An ..

e a generosa fidalguia de úma das duas tragedias referidas, bas­

tonio Cauilho e curadores fis. Raça que contou, por entre os ta que oqserv,emos o seguinte:
. seus maiores, valentes como Afon· Em "Alcacer foi morto pelos_·

caes Amelia, Nogueira'dé! Silva
so Henriques, poetas como o ma- moiros um Rei que, atacando,

e Herminia Nogueira, cr¿doras, rido da Rainha Santa, corações lutava pela sua Patria e pela sua
residentes em Castro Marim e

\ como o dI) amante de,D. Inez de crença, emquanto que, no Ter-
marcado o prazo' de 90 dias· pa': ,Castro, bondades como à de D. reiro do Paço, os judeus, assas­
ra reclamação dos cred;itos. . .

Duarte e politicos como D: João sinaram covardemente dois reis
Vila Real de Santo Antonio., 5 II e do conjunto de cujos valo- que, como chefes e representan-

de Fe,vere:irQ de 1927. res, o seu, não poderia desmere- tes maximos dum powo, apenas
cer, senão vencendo, pelo merios, procuravam defender a NaçãoVerifiquei. morrendo na luta para qu� não dos ataques dos sem Paina. A Compra,-se por bom preQoo Juiz Presidente do Tribunal se désse nunca por .vencido. diferença .e o ,a<gravamentQ do

de Come¡;cio, Ora ainda mesmo que se pu- acto criminoso dos judeus é evi- na ourivesaria de i

J. Raposo desse chamar um suicidio á tris- dente'e dispensa demonstrações.· 1
• te finalidade da bravura indomi- Após a desgraça d'Africa, no Ramos & Mate�s IIo escrivão do 2.0 oficio

ta desse. verdadeiro Galaaz lu- fim do século XVI, seguiu-se a

José Hygino Jun(¡),r. ,

tando sozinho contra uma chus- governação' indecisa e atormenta- VIL� REAL D�S�NTO ANTOtnO I.

eOMAR�A
DE

Vila Baa'I- do Sao.to ·Bntonio
ANUNCIO I

Faço saber que no dia' 20 do
corrente mez de feve reiro , pelas
14 horas, á porla do tribunal ju
dicial desta comarca, se ha de
arrematar, em hasta publica, Il

qllem maior lanço oferecer, os

seguintes bens:
'.

«O direito � sexta parte em

uma morada de.casas terreas eom

quatro compartimentos, situada
na Rua Candido 'dósReis, des-
ta vila;»

,

«O direito á sexta" pane ern'

uma morada de casas, terreas

com quatro compartimentos ç

quintal, situada na Rua, Helio­
doro Salgado, desta �vila;»

; I «O dire-ito á sexta parte ern

,I uma moradCl' de casas terreas,
situada na- R'Ua Sousa ',\'lanins,
desta vila;» .e

«O direito á sexta parte em

uma morada de casas terreas si­
ruada na Rua D. PedroV, des­
ta vila.» -.

.

Estes' bens fazem pa¡:tct da
massa falida' de José des. San-,
tos,

. comerciante qu-<r foi desraz
,I

vila, e voltam á- tercêira praça
sem valor, por não terem obtido
lanço algum, quer na primeira,
quer na s.egunda praças, respecti­
vame nt e re alisadas em 9 de rja-o
neiro ultimo .. e 6 de fevereiro
corrente.

Ficam por este .meio, citados
quaisquer credores incertos.

.

Vila Real de Santo Antonio, IO

de Fevereiro de 1927'

Verifiquei:
O Juiz de Direito,
J. Raposo

O Escrivão do LO Oficio,
João Francisco Ramos

TRIBUNR
"

or

-'
, .

OBRE O ECICIDIO

LISBOA, FEVERE[RO DE 1927.'
ANT0l'l"1O DRAGO

ADVOGADO

P. S.-Na altura em que es­

crevo estas linhas, jogam, por
esse Portugal fóra, mais uma car­

tada, sem trunfos nem triunfos ...
os senhores makavencos.
Fizeram bem ...

A. DRAGQ

OURO e PRATA
DE

TODA a QUALIDAD!
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PREÇOS MUI',t'O' ECONO�COS ,

V. Ex.a vae a Faro?
NÃO DEiXE DE VISITAR A

FOTOGRAFIA SAMORRRINHA
'2G, RUA BAPTISTA LOPES. 26

EXPOSiÇÕES f'ERM.ANENTES

J?APEL pARA CARTAS

•

EIll caixas de ÕO :tolhas e fiO euve­

'lopes, lrnpres1ios COOl O nOlDe

que seja indicado

•

na- �IPOGRlFU _SOCORRO

'INFORMANDO
V!DA

. 'INFORMANDO'
,
l. ) I.

Eet)� l

,'1 Um :1ivró'
t . .,' ,

I I ,.'

v1\1eT Ie11\S sonró -eUn!ce opfitallilo1og1éa¡
- .1 .�

A CONVITE do Governador Ci- . r ,
"

.vil de 'Faro, sr, Dr. Miguel pele Dr. José Filipe Alv�res �
Ramalho Ortigão, neuniu no sa-. I J -,

bado, 1990 corrente, os �'epresen'l trabalho que sfmultanea-
tantes das Juntas Autónomas, das
Camaras Municipais e Associações'
Economicas de todo o ,Algarve,
para tratarem do projecto de de­
creto referente á Junta dos Portos.

Para o proximo numero tratare, p h'l
.

d 'd O CLUB Democratico desta vila
mos deste assunto mais desenvol- rOp,'} ax�a a��v penças em assembleia geral, de hã
VI'·Aamente d' lb

I
'" poucos dia,a-nomeou os '�IO:VOS cor-, , W

J ,
"

�,.� '* '* �"O OS ')1: ,":),

!:. ':� po; gerente;:para ° pr��ente ano

, \
• ,'

• .J �}.
1 ,,�l I<:JI' e -,que assim ficaram constituidos:

TOMOu,: posse .no dia [5 :Io cor- (EXCERPTO) -

.

i . r». José Filipe. Alvares Ht Presidente, Francisco Bento' Pa-
rente do ;Jogar de Capitão I

do ....,.. checo Ferreina .

. Porto interino "desta vila, o ,capi- Vice-Presidénte, Manuel Vas-'
tão tenente sr. Alberto Carlos dos ESTE capitulo destina se abs Se o trabalho, a certa distari- ques Azevedo.:
'Santos, qué ·�er,.ce as funções de leigos em medicina afim de cia, nãu Iôr' possivcl, de�e-se COlit 1.0 Secretarro, Heitor Rolão.

i Capitão do ponto em Lagos. evitar ii grande quantidade de sultar um ophralmologista para 2.° Secretario" Antonio José Pi-
,

I

'doepç,as cl'6Ihós\C]ue ha na nodS-a' escolher lentes él�ropria�as, loto Capa. n
"

II * '* * ,)

prov!'neta.'
I' '! r

,M�i�as doe,oças, d> olhos são Tesoureiro, José Evaristo Rocha
I CGi\�O noticiârríos exibiu-se nes, 'Os jogos são necessarioAs p,a!a c.�rrtag!"9�as, COP�u?O, .a fim de I Conceição.
I

I
ta vila a cOfPpan,hia de baile

I
a salhudedda� cre�nças., p�r¿,mpa�1 �a�" tomtr,. n1.L;l,�O e.spaso_ aq I 'J l,o.Nogal, José Rodfigues Mát-

I
Sásoha Morgow'.a .cujo espectáculo se, r eve entr.eg�r CllIÇO¡¡S, oR.úsculo, que por motivos fpe, or- queso

'

! pão -correspondeu á fama de que brinquedos �e porcelana, te sou- deQ? financeira, -tern de ser re- 2.° Vogal, Transrnoritano de Car-

I
vinha precedida, �ascha não é ras, e outros mstrumentos cortan- dUZI?O ao mdlspensavel¡ meneio- valho.

'

I uma cgrande bai!Ía-vifla? E'. Mas o tes, que podem ocasionar graves nareidua s dc;>enças: a �ç.o.njuntivi- COMISSA-O REVISORA DE CONTA�..II corpo ne baile é f.r.aquissimo, cons- desastres nos olhos. te granülosa antes do pe,60do ei­
.tituido na sua maior parte por Uma das causas da cegueira catricial e as conjuntivites blenor­

I pobrews plásticas ,C0m um gaar,. no Algarve reside nos expl?si!,os ragicas, tão frequentes no Al-

I da-roupa e scenarscs fracos. com gue as creanças brincam �garve.
'

-

,II
* *. *

pelas festas de S. João e S. Pe- As bacias, toalhas,' lençoes,
dro.' etc., et�., em resumo tudo quao-

ENTRG;U há di,ai!l >fiG oitavo ano , Todos os explosivos devem ser to esteja em contacto com os

I de publicação {il nosso ilustre prohibidos. para as creançasJ;
"

olhos dos doentes' deH!"ser iso··
. ,* * *, ,

I colega' fà.:rense' Correio do Sul A visão, aproximada fatiga a lado.
r
'. ';

. J.

lCOM a'i?ade de 62 arios fa}ec�u
I qué á nossa provincia :tem .presta- convergencia e 'él acomodação, A face das pessôas sadias nun-. no dia 8 do corrente, em Lts·

"
cio grandes serviços. por isso as creanças, nas horas. ca deve 'estar em contacto com a boa, o Sr. Manu�l.Bravo Gomes,
A todos <Que trabalham no Cor- de repQuso, devem ir -'passear dosv doentes.'

, J,

grande proprietario, ho districto de

I reio do Sul as nossas, felicitações. para o campo, afim de olhar pa· Quãndo uma partur.iente s';fra BeJM'a:I't t'd'-,

_:jf '* *
ra as gra,ndes distantias, tão be· duma blenorragia :'os olhos dos I

. I l.(:u no p�� I o regenerador,
ne6.cas 'para os' olhos.

" recenascidos devein ser lavados b::ndo sldp �leJto deputado, pelo
I S AgEMOS q¡ue foi nomeado e já Para o''rrabalho de dia dev�-'s'e im�diatamente cQm agu-a (ervida ' c�r.culo .de Beja, ,em oposição �o Sr.
, tomou pO:!lse do logar de çhe· vêr t:) ceu do - sitio de' trabalho:' ,

d 't
' -

d' l' d' F redenco Rgmlrez, progressIsta.I .

e: �l.ar Ullla gota e co yno el
, ° Sr Manuel '

I
fe da ¡¡;ecretaiia. da Camara Muni, Tanto quanto possivel' deve nttrato de prata formula n.O, 17,

.. Bravo Gomes,
eipal d'AkQutim o FlOSSO conter- se-r 'evitado o trabalho á 'luz ar·J I '�

, "

,

com quanto fosse um excel�nte';

I'
raneo sr,. Sebé',sti.ão ,Marf:[ues ,Qua: ,tifida�, porem� g!landó,haja abso· Eu tenho cOl,1segUld? e:lta� patriota, -afastou�se da' politica
resma. ,I ,"

'

),
' luta"'necessiaade' de o fazer �âe:) mUltas ,blenorragIas ?cula,res �om activa, por lhe' ter'· repugnado

I As noru;as .felicitl;l�ões. ,O( l :.; �e-se preferir uma boa luz elec- o colyrlO de prata 'aclma:refer.ldo. aqu.ele acto, c_anibalesco-o regi-
, ,��<.... ,.r trica á luz de petroleo, por esta I '0,. s a,dultos que sofram de·bl,e

.

.- cidio. � : "\ 1

I
'* *' * I d

I
' conter, m,ditos raios vermelhos n6:r�glas, teem ,e tomar mUl�o I O seu cadaver, que veio para

E NO p'resente mês de Feverei- (calorificas). 'cUidado' com os olh,os .. ' -

' Mertola, d'Qnde 'era natural, ficou
ro que todos os contribuintes Em far<? é preferivel a luz de Todas ,as 'vezes que" to¿are;n depositado em jazigo de familia.

¡ que desejem avençar·se eom o Es· petroleo, por causa da sua pessi· com Jás mãos nas partes doen-
'

A' sua,des91adá familia;' A Nos-

I tado pa,ra ó pagam;ento de !sélo emalLlzelectrica.lquepode.pre·tes.de�.em 5êr rigorôsamente Ja· 'sa T�rra envia a expresão since·
valor de transacções no proximo judicar 0 regular funcionamento vádos ê ensabéJàâos ¿om sabão .. ra do seu"pesar. j'

ano economico de 1927-1928 de, do� olhós. '

" ordinario (�abão de linipat· alrôu'
vem apr��ent�r 'fl¡as repartições 'Nun2a se 'deve aproximar O§ pa brans(1) à.fim' �e evitar a con·; Maquinas- de- /C'/ls'tur1a, ,

de finançàS' as resp'ectivas propos, olpos dos. objectos de trabalho. jutivite blenorr'agica.
"

I

v

,�á�e��;s'�� �to�:��,����:�a���;:� "'�=<XX>OO""""'=X>OOOOOOO<,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,=000>0<,,''''''''''''''''=
. 0;0;"'"'' , , 'j : .Moveis �

e outr.Æ§ ,Objectos
gimen ele, decT'\1:"oéfção in�nsal.

• • .

CÔMPRÁ)M �Podem ser áe¡,de já apresenta- CHEGOU há' poucos dias a Tavi.¡ <JONSTA-NOS que }oi t;ansferi-
das as decla ações para o paga- ra lima draga d<r grande po- do da st:cção fiscal d'f\.lcou- Vaan,I\$" �. m$*AY.mento' da taxa anual e comple:. tencia autorisaci.a a �ctiv,ar as obra,s ll,tim para a d.e ,Cascais p ¡¡r. tenen· ., V � "',,�

r1.!;.;;;_m_e_n_t;;;ar,:,,"'==;;;:;;o;========_d_O=P_o_rt_R_d;;,a_J9._u_.e_l_a_c;;;¡;l_da¡;;;d_e¡¡;;.==::===-_)_e_C_l_a_ro;¡;;;;;;;,n_o""s_s_O¡;;;i_lu_s_tr_e_..çp...l...fI..b¡;¡¡9_lla_cJ""o¡;;¡f_.==V_'_LA=R_E_A_L_D_E__SA_N_T_O_-_A¡¡;;N_T;;¡;¡ON¡;;;I¡¡;;O¡¡¡¡¡;;¡;;¡¡� r

I

1
,',

I

.
.

E· , ,[1

� ._N!E)TIC2I1\S

e a nossa provincia

.

'. "

CONSTA-NOS .que a Comí�sãó,'
de Turísmo da estancia bak- -,

near -da Manta Rôta' já tem elabo­
sado-um interessante plano €li'obras
que imensamente. deve valorjsar
aquela praia.

'

E Monte Gordo? ' ,.

mente honra o seu autor

( "

***

Presidente, E�teban Rodriguez
y Rodriguez.
L° ,Secretario., Manuel Ramirez.
2. o Secretario, Matias Gomes

Sanchos. \

/
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I Fizeram anos:

,; Em I de Janeiro, D;' Carmen
.Roldari Ortivão e os srs. João Ma-:
riuel Coelho°Bairoso, P .• Jorge dá

Já 'stou cançada de ouvir n "', b-;,"; :- c: Leiria e [osé Higin'o'Tunior.
'

em req'rirnentos diversos, « ] 1 'n' 0) <)11- (, ,I. I¡ ,�' ,< L ',.) ,,' Em' 3,. M.le Maria Encarnação
o Armando repetir:. :, de Brito'; ¡:'" 'r

«O'L�dia,faça-m,eunsver�6s!,»"LABORDE, ho. seu magnifico -As artes industrials nãoToram Em 2, o' sr. Antonio-Passos
Mas o que quer que eu lhe diga, '«Relatorio sobre a aplicação, conhecidas elos antigos que jamais Lima. J'

que versos quer que lhe faça, das artes ás indústrias, feito por lhes rderam qualquer caracter dê Em 4, os srs. MaríoRamírez,
se eu sou uma rapariga \ . indicação da: Comissão francesa do especialisação. As artes produziam Francisco Gomes Sanches, José
tão destituida de graça?! juri internacional da Exposição de sem duvida, obras nÕl:aveis em to- Antonio Rocha, Frâncisco Aman-

I Deve concordar tambem Londres, tem esta opinião digna de dos os generos, mas a civilisação cio Ribeiro, Fernando Gonçalves

I
que dos versos, o peor, registo .»: Para a França, o bom menos avançada, as necessidades Correia e Francisco Correia.
é Jaze-los' a .alguem .mercado. consiste, na elegancia da menos numerosas, tornátam esta

t Em 6, 11'.1e Isabel Cumbrera Te-

j, cOIlJ, fumaças de doutor. •• fôrma, 'na cornbinaçãó e no ajuste' 'produção mais restrita de maneira noria e os srs. Alvaro Magno Guer-
I que usa fita encarnada d di

. _

r I D
.

1 dutores eram+ma¡ reiro, Antonio José Molarinho e
, f q t

/

F' f ldad a Isposlçao ge a. ese)a vu ga- que os pro u ores etam -mais ar-, Antonio Jose' Rosa.I
e re U�fl a a acu e,. risar o que é seductor' e gracioso' tistas do que fabricantes. '

_

,_coa agravante agravada, ,e nunca o que é feio é grossei'ro. I Excepto as tapeçariasvtapetes e
Em 7, M." Isabel Solá da Cruz

I de na-o ser da mesma idade ! p' L d t ,'e a menina .Maria Antonieta Ri-. "

o� igua preço. os pro u os 'estofos de luxo fabricados em Ty- '

I'
Deve pois perder a 'sprança franceses' vencem tnunfa?teme'nte ro, Sidon, Cartagó, Aterias; Ar- beiro Tenorio.
de uns versos lhe dedicar; os. das outras nações. AS�lm se 'ex- gas, Têbas e Corinto, excepto a

Em 8, D. ,Eugenia Abecasis de

I
se lhe vou chamar creança pJ¡�a que .a França, :medlOcremen: cer�mica nota vel que nosIegãrarn Vargas Cruz' e D. Maria Helena

I
é capaz de se zangar. . . te industrial por, natureza e quasI os gregos e os romanos, encon- Peres Ramirez.
Dizer-lhecoisas bonitas sem cotação nOS mercados mundi-, trim os nosvantigos poucos vesti-

Em 9, D. Remedios Roldan Or-
não me está proprio,' bem vê, ais, se encontrasse por causa dos, gios da ex,istencia das 'artes indus- tig'ão e D. Maria das Dores Gu-
e/pôr-lhe em rima as desditas seus encantadores modelos 'e vde triáis. Ou estavàm na. infancia 'ou tierres Medeiros.

'

,

não me ágradece Você! uma elegan:ia\ q,ue lhe. ... é propria, era muito limitada a sua produ-" Em IO, M�le Maria da Saude
Falar-lhe nela (acertei?) apta a medir-se com a Inglaterra, çãO'.:'

' "Pessanha Rod;igues e o sr. Aman-
talvez fosse- uma saida, . . .

terias -or! dio Travassos Rocha.rIqUlSSlI;na em ma erras prImas e É preciso não confundir os oro-mas se nem aa menos sei di d d t d A ro'
Ispon o e vas os merca os. dutós da arte com os da arte in-o nome da preferida. '. c: .

BI' a a AI
'

hourssa, a e glc e eman a, dustrial : a primeira cria ob,..rasContente-se pois Armando da econorni d
-

d '

J apezar a economia a sua mao e
ínapreciaveís; algOumas das q'uaisao ler estas breves notas b t b - ,

'I,
o ra, am em nao a venceram, o vivem eternamente. Tais obras,"ou adapta-Ias, cantando': .

1 t d á A
'

que Igua men e.suce eu men-
quasi sempre produzidas pelo la-ao -hino do Maricotas. : . ti h Io seu lad baica que m a pe o seu a o o aixo bar de geniais artistas, são .de

preço e a abundancia das mate- muito Iimitada importancia q'uan-rias primas.
'

"

do' as analisamos sob '0 ponto deA exposição' de Londres de vista da divisão de trabalho, o que
1

18 S I que revelou á Inglaterra o se- muito naturalmente lhes restringegreda do sucesso industrial, da
a produção e lhes fixa uin alto

França, foi o ponte de partida das
preço.tentativas sérias para a acquisição

das qualidades artisticas que até Segue se que as obras de arte
�

então tinham faltado á industria não podem ser adquiridas senão

RECEBEMOS e .muito agradece-, daquele país. por um pequeno numero ide pri-
mos um exemplar do nume-, O governo inglês resolveu crear vilegiados. A arte industrial, pelo

ro especial do quinzenario O�Mon- imediatamente uma repartição de contrario, fornece ao artista um

chiquense, que vê a luz .da publi- artes aplicadas (Departement of tipo de' b�leza que, ele. irI}ita, im-,
,
cidade nS! ridel}té e impor�ante vi- practical art) 'e obteve do parla- perfeitamente muitas vezes, mas

la de Monchique, comemorando o mento umá dotação importante. que N'ulgariza em reproduções
seu primeir,o aniversario_,de ex;is- para este .novo serviço. mtiltiplicadissimas, diviçli'ndo.J o

tencia. Foi com esta repartição minis- tré¡balho tan�o quanto p"o��lv�J ,J�
Este numerá, que é uma' hela terial e com este subsidio que se

diminuindo o,preço do f'1brico'Jd�,
demonstração do carinho com que fundou a grande Escola Central de maneira que a facu,ldade de se

os seus habitantes a enlaçam, é 'Arte Aplicada (Metropolitan schol obterem objectos ás�_ip:l ma�ufac,tu.
tambero Um titânico esforço mo- of practical art), em Marlbo- rados se t6rna aêessivel a uJIl"
�etario dos seus proprietarios, mos- rough housse, um grande numero grange n,umero de pes�<?as. Na
h:apdo bem nitid'!.Il;lente, que tra- de escolas secundarias de desenho epoca da decadencia do irpper}Ç>
balham sem desfalecimento pelo e o museu d'e' Sydenham. A Ex- romano" ,a expansão e o desenvQI-

I engrandeçiment'o d'ess'a linda Cin- posição de r8SS m'Osttou que sob vimento do luxo deram, orig�tnJl�
tra algarvia.

' I
a influencia, destas importantes inumera� arte.s industriais Le qU51n-

I :-Os nossos sumprimentos. cteações a industria, inglêsa tinha dó os barbaros jnvaqiraII,l o _]TIun:
'" '" '"

'Y'

I' d' do' latinO ficá¡r-am sedl,lzidos pelgc.71' 7l' � rea Isa o notavels progressos, mas
f; d

.

'1'
_ ,_

,

F"
... F d d

'- austo e uma CIVt Isaçao tao nQ-

II ESTE]OU.'T, O SeU prImeIro ant-' a ,rança conservou es e entaoal' .

. .'

t " dt' I
'

va para e es ... -

VerS�rIO com um Interes.sante supremacIa na a� e In us rIa
'_ gra- I

.

numero especial o nosse presado ças ás duas qualIdades que nao se FAR'O, FEVEREIRO 1921"
lib!: J'

colega A Mocidade, de Ponte d,@ compram e que o proprio estudo G ,1

Sôr. não. dá':-a originalidage e o boin LYSTER FRANC'd
As nossas felicitações. gosto." ri "PROFESSOR DO EtfSINO'INDUSTRIAL

.A.JO"&/'OG.A.JOO

F.A.RO ,lo,

NEVES ANACLETO
I'

Trata. causas crimes, civéis e comerciais

-BELEZA APLICADA

'VII' (J,

INDUS'TRIAIS·� • � .. .. , , , ..1

A um rapaz que'
euconheço

.

. d

"; f'

T

Terei que lhe agradecer
de modos, os mais diversos,

,

se nunca mais me disser:
«O' Lidia, faça-me uns versos!»

INVERNO DE 1926.
ELVIRA LIDIA

OS M£lijOjJi£S

eARIJViBO�
,

• são os da fábrica de J. A: Silcorro
VILA um DE SANTO ANTONIO

':����lli�����������*�*?�ili:&.�
� ,.)r �
� �

� M undonismo J
�, "_' ,,' �
jJ'�if"f<?!'�;¡t'l<1J''f'f�'l'1i'�'i''l''I'1I'1J'�

#{niversarios

"

R�tirou
.

desta vila"lcom sua es­

,posa e filha o coronel medico sr.

Dr. Prestes Salgueiro.
' ,

-Estevé nesta vila o sr. Anto-
nio Peres Correia.

.
'

-Retirou para Lisboa M.le Ma­
ria Fernandes Piloto, tencionando
demorar s� ali alguns rnezek:
-:Regressou de Lisboa o sr.

Dr. Alonso Vasques, "

-Enconlra-se nesta vila o sr.

Eurico G. Rosa:

, -·Regressou á sua casa, de Lis­
boa, bastante melhorada, a S(.:I
D. Augusta Camarada Delgado,

- Vi.nos .nesta vila o sr. coro­

nel,Pires Viegas..,
1

-Esteve nesta vila o s:."capi­t�0 Gaspar, da GoO N. R.

f>oentes
¡., I

Encoqtra-s� clpente o�sr. D. Vi-"
torio Novaro.,
- Tambem tem� �stado doente

o sr. Pedro Jqão. de� Sousa.

.,...

Falecimento

Falece,u no d.ia Il do, corrente
um filhinho clã nosso presado as­

sinante sr. Hdtor' Rolão, habil
thefe da Age�cia da, Caixa Geral
dos Depositos nesta vila.

�I O funeral .que 'fÓ¡';' imensamente
concorrido demonstrou bem quan­
to é entre 'h6s considerado o sr.

Heif<i>r Rolão,"
Os nQSSOS sentid0s pesames.
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MOMENTO· POLITleO

Faço saber que por este juizo
e cartorio do prirneiro oficio, a

cargo do escrivão signatario, se

processam e correm seus termos

uns autos de inventario orfano­
Iogico por obito de Antonio dos
Santos Madeira, morador que
foi no sitio do Buraco, freguesia arriscadissimo e batido a valer barra espera a maré para poderde Vila Nova de Cacela; e gue pela metralha inimiga. saír e ás 5 harás da tarde, quan.
nos �esmo.s autos correm editas Cada oficial é um heroi e ca- do já tem água, passa a barra
de trmt� dl'�s a contar da .segun. da soldado um valente . e toma o rumo de Vil., Real de
da pubhca�ao �este anunciO. nes-. O sr. tenente Rebelo quere Santo Antonio. A bordo segue
te seman?rl.o, CItando Antomo?e que dois soldados dos seus' des- Prestes Salgueiro e Fernandes
Jes.us Cal;>nnha, casad�� proprte- çarn, cada um de sua árvore, on- Costa e outros revoltosos, diz-se,
tarro, r�sldente em, Tavira, par�, de tirfl'la subido para '\'êr se des' Ot r ." tenente Sebastião Costa,
na qualIdade. de credor, �edu�lr cobriam o local onde parava urna consta, tugiu antes de terminar o
os seus debitas no refendo m, metralhadora que os fustigava combate. Só passados dias foi
ventario. daqueles lados. Os dois valentes preso proximo de Cacela.
Vila Real de Santo' Antonio, 2

recusam-se e-pedem que os de i ,Na cidade' continuarn as pri-d: Fevereiro-de 1927. xe ficar, muito embora estejam a, sões, que chl'gam a 200.

Verifiquei: descoberto quando sobre eles. O publico de Faro organisa
I d I lc'

-

C d Francisco B. Pacheco Ferreira
passa a uz intensa os 10 orotes ¡uma marnte sraçâo a aça ores 4, ..

da «Bengo». ,r no dia i S á tarde, manifestação
A propria, policia sob o cornan- - qu� maior e mais grandiosa se:

do do seu comissario tenente sr. ria se todo, o publico tivesse, de­
Eccarnação de Sousa, clJmpf-; Ia, rido conhecimento a horas.

galhardamente o seu dever 'e '!:!_ Faro por todas as bocas e por Á vendá na CASA MARQUE.S (ao jardim)
digna dos elogios de todos os todas as termas s e mostra reco-

,

oficiais. nhecida a Caçadores 4· PDEDI/(\Pela madrugada os revoltosos ,E assim terrninararn os dias, f" U

vendo a ímpossibilida de de to¿- da revolução, dias de triste me- 1

mar o quartel, começam \1. fra-, moria, que pesaram .sobre a po-
Vende-se ern bom estado, na

quejar. E dentro em pouco os pulação de Faro como 'se de R. Teófilo Braaa, d'esta vila,
que não fogem entregal)1-se: á chumbo fossem. '

com os n.OS 39, 81,83 e 14, com
, � entrada pela referida ,rua'; jardimpnsao. r , 'NOTAS r I R D C" •

GE quando sôam as' badaladas e pe a ua . I." rancisco ornes,

das 7 horas da manhã) a bandei- Durante ,a noite de 4 para 5 o qual se compõe de 9 compar-

ra verde-rubra é içada na .Irepte estiveram sempre no quartel de tirnenros, quintal, ramada, e um

do quartel ao som da Porrugue- caçadores 4, o comandante mili- estabelecimento con:¿ estantes e

'za q-ue a banda de caçadores to- tar sr. coronel Esquivel David, o di-versos utensilios de adega,
Ica, na parada exterior do quartel. governador, civil sr. Dr. Rama. A chave será emrege após a

escritura de venda ,

I"Na ria, a, «Benge», tem arrea·, lho Ortigão, médico sr. Dr., Fili-.
Quem. rrretender dirija-se aq'do a bandeira da revolta. "

pe Baião e co rone I sr. Cochado I'

A' rua, começa a sair o publi- Martins. seu proprietario Antonio dos

I F Santos Rita, negociante d'esta,Ico, todo o pub ico de aro que
.

J,

não dormiu, que não se deitç>u,_' Os presos foram transferidos vila ,

esta publico que viveu horas de do quartel de caçadores 4 para ------------­

angustia .e de duvidas e que so' o antigo quartel de infantaria 33
freu o castigo duma revolução" no Largo da Sé onde estão con,

por mares que nunca fa fiados á guarda duma força .de
Uma força de infantaria 15 de infantaria 15 de Lagos.

Lagos �ntra na ci?ade ao sam Está tambem. 'ali aq.uartelada
de musica, e a CIdade, aquela uma força de infantaria 17 de

hora, já rejubila pgr vê!" passado Beja.. chegada pouco depois do
um pesadelo enorme que durou movimento revolucionaria.
uma noite inteira. __

Entram os primeiros presos Um grupo de individuos com'

no quartel de caçadores 4: Dr. posto pelos srs. Francisco Guer­
Pedro Guerreiro, Dr, Victor Fon- re iro Barros, Manuel Guerreiro
seca, Artur Neves, alferes refor-, Matias e Justino Chaves, toma­

mado Antonio Manuel e outros. ram a iniciativa de angariar, por
Feridos só trez, e um só de subscrição publica, o dinheiro

grande gravidade. necessario para a compra de ta-

O hospital recebe-os. Toda a baca e papel para oferecer aos

noite se conservou de serviço com valentes soldados de caçadores 4
todo o. seu pessoal maior e me- e mais, praças que intervieram
nor, tendo a auxiliá-lo os bom- no movimento de Faro.'
beiras municipais.

t

O tabaco já entregue importou
Ao quartel corre muíta gente em dois mil e tal escudos, subs­

para vêr os estragos produzidos crevendo o sr. Judice Fialho
pelas granadas. Em todo ,o edi- com trezentos escudos.
ficio há sinais de metralha. Ao
meio dia a «Benge» levanta fer­
ro e dirige-se para a barra. Em
terra, consta que irá para Lisboa
onde se entregará. Leva a ban­
deir? 'a meia adriça. Junto da

e,OMARe).\
DE

Vila Real de Santo Antonio

.ANUNCIO

o Juiz de Direito,
J. Raposo.

O Escrivão,
João Francisco Ramos

eOMAReA
DE

Yila RoalI de Santo Bntonio
.J

'Editos de 30 dias
Por este Juizo e cartorio do 2.

o

oficio, correm editas de 30 dias,
citando os interessados Manuel
Afonso Gonçalves e mulher Ma­
ria Barbosa, Maria Afonso Gon­
çalves e marido Manuel Antonio
Gestrudes, D om i ngos .Afonso
Gonçalves e mulher Felismina
,Rosa, Miguel Afonso Gonçalves
e mulher Agueda Esperança,
Prudencia Afonso e marido Faus­
tino Rodrigues e Josefa Dias,
esta como representante de seus

filhos menores Domingos Afonso
e Angela Afonso e Francisco
Gonçalves, éste como represen­
tante deseus filhos menores Ma­
nuel Gonçalves e Domingos Gon­
çalves, todos ausentes em parte
incerta de Hespanha , para tôdos
os termos até final do inventario
a que se procede par obito ae

Domingos Afonso Rosa, que re-
,

sidiu no sitio de Almada d'Ouro,
freguezia do' Azinhal, sem pre­
juízo dos termos do mesmo in­
ventario.
Vila Real-de Santo Antonio,

12 de Fevereiro de 1927-
VerifiqueiIl

O JiIiz d'e Direito, .

J. Raposo
O escrivão do 2.0 oficio,
José Hygino Junior

TRA.PO limpo, de côr e branco
compra-se qualquer por­

ção na tipog!,afia :dêste jornal.

JUNTA AUTONOMA �O PORTO COMERCIAL
DE

Vila Real deSaate Antonio .

o MOVIMENTO
.

,

REVOLUCIONARIO

Faz-se publico, que perante a

Comissão Execurivad'esta Junta
"e durante o praso de 120 dias a

contar da publicação deste anun­

cio no Diario do Governo, se

acha aberto concurso para a

construção de uma casa para a

lota d' esta vi la.
A construção comptehende:
Trabalhos em betún de cirnen­

to simples e cimento armad�.
Trabalhos de alvenaria ordi-

(CONTINUAÇÃO :DA I.
" PÁGINA)

naria e tijolo.
Trabalhos de carpintaria, in­

cluindo vidraça e pinturas.
() cad�rno de encargos e res­

Ipecti vas plantas estão patentes
na secrerarra da Junta: todos os

dias ute is das I I ás 17 horas.
Vila Real de Santo Antonio 17

de Fevereiro.de 1927.

o Pres ident.e da Comissão
Executiva da Junta

c

PASTEIS DA PENA

Trespassa-se
unía mercearia na AVeni­

da da Republica.
N esta redação se diz.

Vende-se um par em estado
de. novas, com f ,m20 de' dia­
metro.

Dirigir á Manuel Francisco
Purdencio da Costa, em Castro
Marim.

Garcia, da G. N.' R. e tentes srs.

Matias de Freitas e Olival.
Consta-nos, 'á hora que escre­

vemos estas notas, que já chegou
ao Comando Militar a ordem pa-"

.

_ ra todos os preses serem envia-
Estao procedendo ao levanta- dos para Lisboa, não se sabendo,

�en�o dos autos .dos pres?s P9r no entanto cá fóra, o dia certo

Imphcll:dos no ultimo �o_vimento da partida.' .

'

desta cidade os srs. capitaes Bar-Iradas, de infantaria IS e Elias
.

CORRESPONDENTE
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Rua do Arsenal 146,-1.0- LISBOA
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a�IPORTÂDORES DIRECTOS nos MAIS IMPO,RTANTES REFINADORES DO M£NDO)
�----�--�------------------

Oleos mineraes e Massas consistentes de qualidades abolatarnente :garantida para a lubrif4:ação
de Autemoveís, Camions, Tractores, MAQUINAS AGRICOLAS, e toda a especie de maquinismo,
Correias. de couro, Balata, Carihamo, Algodão, Pelo de camelo, Cartão para' juntas, Empanques, etc.

,�. -

I

,
i

I
1

: .J,;

Agente e deposif,ario para' fedo o' elist�ict,o

•
b".

Vila RoaI de
Santo Hntonio

"DIIDHDES llTEBHRIHS
ROMANCES, LIVROS ESCOLARES

agendas de Blgibeira para -1927
-

a 3S00, 3$50 e 4$00.

Figurinos LE GRAN CHIC

Perfumarias nacionaes e

estrangeiras, á yenda na

8,AR8EARIA RIBEIRO
-= DE =-

fBRlCISCO arnpKCIO RIBIIRO
Praça, Marquez de Pomba,l (lado sul)

VILA REAL DE SANTO ANTONIO

•

, JOSÉ REGANHA PEREIBA _-_ Y,ila Real de Santo Antonio
\

,

'

.
.

... :

tA
-e',

M.UN,DIAL
RÉDE

Largo do Chiado

LISBOA.

FILIAL :NO PORTÓ
.

na sua proprtedade

IO, P. Guilherme Gomes Fernandes

Capitá.l1.500.00�$oo

¡,gramas:
MUNDiAl-LISBOA e

Tele: fones: C. 4084, ·C. 389(.
"

Reservas 3.092.587$94,2
. C. 4240 e N; 4995 em si de dezembro de 192.5

,

COMPANHIA DE' SEGUROS '

--

O MAIS IMPORTANTE ORGANISMO SEGURADOR PORTUGUliZ

Novas tabelas e condiçôes de SE6UROS de VIDA
(Autorí sadas por portaria de 26 de Abril de 192ü)

"A, UNICA e À PRIMEIRA Companhia que- inseriu nas

suas apolices:
A CLÁUSULA DE INCONTESTABILIDADE

segundo a qual a liquidação dos sinistros é isenta de qualquer
restrição no que respeita a residencia, ocupação do segurado,

viagens, causa, epoca e local do falecimento.

As ApoJices d'A MUNDIAL são por este motivo, '

VERDADEIROS INSTRUMENTOS DE CREDITO
Peçam a!todos os Bgentes e Rngariadores d 'a rnUKDlBL informações sobre:

TABELAS DE PREÇOS REDUZIDOS
mais baratos que os de todas e quaisquer Companhias

de Seguros Portuguezas, e que tambem incluem:

A CLAUSULA DE lNfjAPACfDADE
em virtude da qual fica suspenso o pagamento=des prémios em �

caso de incapa cida de ternporaria . Em caso de incapacidade abso-
lufa definitiva ° capital é pago por inteiro.

-

SEGUROS DE VJD:A :-Em virtude do grande desenvolvimento atingido
,pelo RAJMO V lDA, acha-se este í

ust alado no seu predio na-Rua Augus­
ta, 228-Telefone N. 4995

Ed; Placido
DIRECTOR-GERAL

o seguro de vida é urna herança' certa, portanto indis­

p�nsaYeI ern todos os lares para protecção dos filhos.
Informa devidamente para a boa realisação do vosso

seguro de vida o agente em
.

Vila. Real de Santo Antonio

JULIO MENDES

•

.-

•

Nó yossq pro­
prio interesse
ttãodeixe.

de
visitar

�
;!-lI
'I" �

�
,

- 4:
S
Q
�,

QQue' /

Q:;t mensal-

� mente.

i2 recebe as

� ultimas
� creações âa

moda, assim'
como todos
os recentes

,
.

modelos de

Gªlçado ATLAS

joSt fiUp¢ !llôartS
ESPECIALISTA EM DOENÇAS DE OLHOS

CLll'IlCA GERAL

'I'ratamento da Syphilis pelas

injecções -de 914
'

Consultas todos os dias, menos
ao>, domingos, e primeiro e quinze

de cada mês, em FARO,
na Travessa Rebelo da Silva, 7

emVILA REAL de s.« ANTONIO
nos dias 1.0 e 15 de cada mês,

em casa da Sr.-

D. JUBIt.OT-Rua Sousa Martins

•



8 A Nossa-Terra
..", .eo:

Our-sos rápidos de Oorn er-clo , ES,Çdturaç_ão, IIContabilidade e Calculo.

Habilitações garantidas para guarda�lIvros,
ejudant s, CO!1tas�correntes e caixas.
Ensino pr-atido e individual ou em cursos ..

de 5 alumnos. '

HABILITA
Evaristo de Vasconcelos

EVA-JUS't'O DE -VASCONCELOS
VILA REAL DE SANTO AN'l'ONIO

, Encarrega-se da montagem de es­

'crítas Oomerciaas, Irrdustriaes e

Agricolas, assim como .seguímento
e fecho" das mesmas.vExbratos de
contas com e sem.juros.

',Te·rmi.nadas:�,as'·�.limi.natorias
:, .�� ;9' '��t�a-se hC�j�' ��o t��é:i���drir�¡���¡Dq��ãq!.;.. �. ":,. '!

A ASSOCIACÁü de Foot-Ball ,:, ti � e�:iLI' n,o vCAMPEo.N,}\TO� {,Y��'Ca; P�2v; para o «Torneio de Classificação,
do Algarve póz de pa�te a�

.,,,, ,,� ,.. defrontam-se hoje o Portimonense

����:!� :e-�:�s lso;;{r����r� :a��: -

'�(l'�.-�11J--:_�O'�-�S��-S-
-

a' -::--'p-"'-�...-O"::�V:�- -1---n---e-lea'
._:_

-

���O;��l�? �¥��_e e�'�sa�� v�:�lf:��;;
peonato de futebol da nossa .pro- U .' -lo,

� I. 1

em Portimão. .

I
vincia, fazendo-as .substituit por '

�,
'

" p
'* '* '* �. '" I"uma forma em pripcipjo di�ereI!te Arbi�po�,.não sem defi¿le¡jlciã�', pELO .primeiro scrteio a que 'NO .proximo día 27, por iserda dos anosaritérióres',' E assim o conhecido futebolista sr. Anto- se procedeu e que deterrni- d d C 1 'I"

';'. omingo' e amava, não
nós. vemos que, p.¡la nova refor-' nio Saraiva. ,'.,

'

,

. nou . os jogos qu�, acabamos de . ha desafios oficiaes pórisso que as-
ma, o« nosso campeonato Ypassa, P., grl.!P9,_}'<;.sta yil�,_apr�sen- �,.e:l�tar, .ficou ta�'bein .

de fóra, isirr:q�o deterrniua QS Estatutos
por duas fases distintas - pri- rou-se' ""formade 'por: "Barro�a:l,: "�or falta- ,9�' Iagv�:.Sa-,no,,:,:nes�a d�:� A�S9Ciá�ã? e L;,iga'delfDes":rneiro. ''9 torneio de apÍftamento eàl[lj'pOS,Z:@aibrltâili¡!Ro'qy:e:,Rlt?;'ZOna de Sot�ve_nt�� ....C! _ Ginasio

.

p'óttbs' Atleticos do,' AI,g_ar:ve•a que 'concorrem todos ,O'S -Clubs A, CS'>�tt� 1?�'r,�o�(l, JO",se Alberto, 'Club Oíhaneeàe. Pdf.'lSSO e em
¡, � l' , .

-

que consigam inscrever tres ca-' Rosa Vaz, Currito é Helena. ,"�' 'oumprirnenro dadoutrina el9 § 2.° ,* * '*

tegorias., e. que é jogado por, oj, I - ao artigo Ji.�,' de"en,rrf'Q'� 'dois :�¥ô d,'�mín, g',o," dia: 6: do proximo
grupos de dois Clubs, em duas ',- �; �

:.· ..

JI. .¡ * *l,'�
,
vencidos-í-Farensee �Máritimci..L :�� .. rnez-de M'arçq, realizam-se

'voltas e por pontos. O vencido, �J�OGAR�M einl.F'�f�� dia 16-: foi tir�do lã' sorted' qual deveria
:.o� seguint�s pesafios:. f

ou seja .. o
"

.. grupo que alcançou '

d J
.

.

niLi£,' De'
� ...... )Qg-ar, 19ua mente 01S Jogos, com Em VIla Real=-Luzitano Foot-

d nt fi .

·e a.n.elfo, ,? \.J, espor- o
' G·t'nasl·o. D'teste novo' sorteio

" '

menor numero e po os ca u lh - '"Bàlr·Club ¿: o Sporting Club
r

.

d 'I'
. nvo Marrttrno U anense re .o

b ii�' di
• .

,e Imma o, ,sa v� o caso previsto Sport Lisboa e Faro.
-- - - -

ene 'CIOU, Igamos
_ assl�, o ;Far�s,e. .

. .

no paragrafo 2.0'do artigo 1,1.° do A' tori t"'In "Glu� «Farense». qUt; se, nao fora o
.

Em Faro defro.nram-se o �por-,R I_VIC orta ' pe,r enceu, ao 'u ''',

'd';" :;. .

.egulamento , ,

"

F '. d" bola preceitua ° �neste artigo tena
ting Club Olharíense e o Sport'C 'd d' c arense que mareou uas o as

I fi d 1:' d d d" t
v

I
umpri as to as estas rorma-

,
-

- .
',' ,d ogo, ca o eumina o a Ispu'a Lisboa' e Faro, 'Jsto quanto á

I'd d
...

'T.
.

d contra -uma, do 'grupo seu a -

d C"
.

it
-, '" -.

'

1 a es, micra-se

o,
orneto el versado'. 'I, " ••

'

,,_ '4.
�

9' :.�q1peo�q o. .,.¡- :' y I. zona"de_ SOfayento: ¡.

,

Classificação, e¡n que só- tomam . .o .prl�(7Jr0 ,.<;i.�ste Jogos ( Fa- Na 'zona de _Barlavento, 1:em

,parte os venced,gres do torneid buzitano F. <2••••
'

•• ::3 bl)las rense-GlnaSlOjf reabsou em logar o desafio'que coloca frente
anterior, ou bem seja,-os apu- : ." Ol!:r�o� e, o :segundo, em Faro.t'5, ,a frente' o ,SilvOes Fo'ot-Ball Club

..l
•• SDorlino (e'.!;Far�nse.,: O po.Ias "E

'. 1':.. •

f ,,� •

ra�os, e maIs os Isentos, vanta- 1- D _' m amuos, tnun ou o �. arense, e o Sporting Gloria ou Morte
Igém que, este ar:í�; legitimamente No domingo seguinte, ó�--seja ¡Teipêétivamente por 4-2 e 6-0. �Portimonense;
,pertenceu aQ Sportiqg Club Olha- .., f'd

.

'd ".. "'" -,' r . • •
- ,

o Cam
-

da no dia 2;> do �'fe en o; J;D:ez ,e' 'Torneio ,cl� elassificação ',..' *,': * ,* , 'nense P?r. se.r � ',. peao f Janeiro, voltaram a defrontar-se ,
.

< •

nossa .provmcla da epo€:a ante- . -

T'
.,
.'

d CI "fi' - PARA terminar a primeira volta
r,ior" e ao Silves Foot�Ball Club), os ,mesmos' grupos, desta yez O ( ornelO e ass! cacao», I, d' T "

d C"l 'fi"d, f t Lu'zita .
. , ' 'C' I b I' o (, ornelO e assI ca-

finalista do mesmo' campeonato.,
em campos l,eren �s:- « " a que so concorrem os u s _ . '"

no-Farense)). "em",fa'ro, . «Sport, vencedores do «Toróeio de Apu- Ç�O» devem Jogar no dommgo dIa'

¿úsita�ó Fte:.: ... i bolas
'

Lisboa e Fa'ro'-::_'Maritiino <?_Iha': "rámen,tô»'r inicia¡se hoje, reali- IJ de Março:

S t" 'F
"

'2 b"
'

I
nense» em Olhao. "'k ¡¡

I'sando-se, nesta"'zona de Sotaven-
" Zona ele Sotavento

I
por lllg arense.. o�as O

� -', FC' ".
.

" :".
. \ . «LUZI,ano...ll que,o_este, to, os segulUtes Jogos ... , E V 1 R 1 d S

O. « Torneio de' Apuramento» Jogo v:oltou a allnhar co(l1 b, seu
.
Em Faro - LuzitaçlO F. C. . ,J1! i � ea.. e � anto Anto-

I inicinu-se no dia" 16 de Janeiro jogador Antonio Jç>sé da Lu�, contra Sport Lisboa e .Faro. �

mo=---" LUZltar:o FOQt: Ball Club

findo:; jogando n'esta vila, o Lu- dominou nitidamente, n,a segun- \ Em. OIMo- Spor;ting "Club contra Sp�.\ftlUg Clu? Olhanense.

zitano F:'C.�e. o Sporting Club da parte, oseu a,dversario. Mar- Olhanense contra Sporting Club Et(� F�lo-S�ort1ng Club Fa-

Farense. �1 • r', "' F \. cou tres (goals»" os' unicos q,ue F'àrense.
'

oC , repse e Sport LISboq e Faro.;
,

Não ofosta!1t� a má' actl!ação. se registq_r:am l1.e�te. e,ncorHro· Te; "I, O ,(I;.,uzitano,F. C;» "vae para
.,'

Zona ele 'Barlavento
.de todos, QS e_lementos do grupO! ve, contudd, muitas Qutr# bôas est� .-jog? um,. tanto desfalcado,. S

'.

Gl
"

-

M P
local, a victoria pertenceu-nos ocasiões'que's6 p'or ¡fifelicidáde 'pois'não' ati�ha'; por motivo de I . porttng ona ou ;orte or­

pelo .. score de 3. bcílas ,.contra dos sem avançadps' ,não foram doença, Os' seus jogadores An-' t1mon�nse contra Port:m<:.nense
duas do grupo âe�FaI'o. convertidas.

... �

't'êmió José da Luz e Antonio da Sportmg Çlub, em POftlmao.
�

'A l' h' L' r ) C ",....'" l' h" , .'.. A seu tempo, daremos nota
O «(LuzÍtano F. C.» esteve , m a que d .« 'U'zltal1oll apre" osta," fi. �u�, In a, '.por, ISSO

d " d' J" I
muito. aq�ixQ dosLseus meritos; seritoú neste .désaf].ó em que se mesmo, leve de' sofre'r alterações,

os Jogos a segun a vo ta.

nem de long� de assemelhoú ao classificou pára ó ¡Torneio de é:n'ela vão incluidós dois elemen"
CD ..

���p;ã¿�eqlb�ráa�e���eàre�r�'�tS�� �����itfia�����p��;C:hr�.:!,u;i�:: �Ort����t;a��t���:i��nda e �::tro �,�.M="�-nu-el-dl-�l!-'�e-[;-'�-J-un-io-r-,�-r-ilh-o-a
-

i
o popular e forte Sport Lisboa e Roqué, Antonio José',' Bar;'bosa,!, Acompanham o grupo, que' vae
Bemfica, do. qual é delegação. A. Costa, RÇ)sa Vaz, Curritó' e 'formado por Barrocal, Campos,
0- «Faretls'e», �que' ';,'cbegou a Helena. � ,i,' Cabrita, António Gomes, Roque,

'estar a gcauhar pór: i bola a o
'.'.) .

Manuel Rit� dos Màrtyres, B.ar-
teve igualmente. -uma exibição �port &isb<?a e Faro. 3 bolas bosa, JQsé ,Alberto, Raul de,
muito i,nferior., S6.o seu guarda- Ma.ritimo�Olhà�'ens�>Ô bolas SOUSll' Oliva, ';JoãQ ;-Curri.tQ

.

e Vendet]}. toq"l fl �specie d�
rêde $e� salvQu ..... .'[p.ela }Dllita . c

,r., '.
'. ." H�lel1:a, os. sfs. �oão 13ati.s�a I i macteiràs sêrradas e apare,

Isorte com_ que actuou, e, gmbem ...�Esi:e "

e,n,'cdntro' real�sou: em<" Bfl�o,� como: dIrector,. Sebastul._? .

I Ihada& e executam com rapi­
pelas¡suas ipart.es,.c,omiça$¡. .. Olhão, d ele saiu. vencedor o Fellx, Antoql� de Brno e Clau-

r

I
de� qualque� encomenda de

Por .��l,l_pO )S!O" ,:..f-a,cilmen-te se Sport) Lisbo� e ,Faro pelo 'resul- clio d'OIiveíra·.

l'
caixas.

c�)Uclu� o que foi e§t�, i9j�¡2 oti! tado de 3 bolas a��ero�:. '. :,;�,\" r" ,r:,-,"*'* * ,Quem pretender dirija-se
clal de epoqa-,poventa minutos O grupo venceQor nao' teve ,/,3. a .Antonio el'Oliveir,a Guerra I, '11,de mau". ,de, PI!SSiglO .:fuc�eb?l ,e mui!a dificuldade e'rrt \:onseguir NA '7;o_na'�de' Barlavento onde II I g�rente d:aql�e�a firrr:a. 'r

"11nada maIS. o tnunfo. l" >,
estao ¡apurados três Clubs I •

'
" ,', (' l ,�

•

Rlia da Republica, 102

FIGq.EIRA DA F,OZ ,

•

r


